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Sindicato chama assembleia 
para referendar tramites da ação

ASSEMBLEIA
28 de novembro, 19h00, na sede do Sindicato – Rua Canuto do Val, 169, Metrô Santa Cecília

Para referendar os trâmites e andamento da ação do INSS

Participe da assembleia para 

obter esclarecimentos, e também 

para cumprir a exigência legal de 

referendar os tramites da ação 

aberta pelo Sindicato, bem como 

a procuração outorgada aos advo-

gados para representar o Sindicato 

e a categoria.

A ação do INSS feita pelo SINTECT-

-SP está ganha e em fase de cálculos 

para a execução. Os Sindicatos de 

Campinas, Ribeirão Preto, Brasília 

e Bahia também entraram com o 

processo, com o mesmo objetivo.

A fase de execução é o momento de levantar 

os dados individuais de cada trabalhador 

junto à empresa, para agilizar o cálculo dos 

valores individuais, bem como possibilitar 

um comparativo do que foi descontado dos 

trabalhadores pela empresa e repassados 

à União, a ser confrontado com as fichas 

financeiras entregues ao sindicato.

Entregue sua ficha financeira até 30/11
Os contemplados pela ação VITORIOSA precisam entregar as fichas na sede ou subsedes 

do Sindicato, diretamente ao diretor de sua região ou para o Delegado Sindical de sua 

unidade. As fichas são do período de 2005 a 2018 e são necessárias para os cálculos 

individuais de cada contemplado.  A ação vitoriosa impõe a restituição (indenização) 

aos trabalhadores da categoria de valores recolhidos indevidamente pela ECT à 

Receita Federal como contribuição previdenciária.

O SINTECT-SP ALERTA: A AÇÃO JÁ ESTÁ GANHA E NÃO HÁ NECESSIDADE DO TRABALHADOR 
PROCURAR AUXÍLIO FORA DO SINDICATO! SE INFORMEM ANTES PARA NÃO SEREM PREJUDICADOS!



Audiência pública no Senado indica 
CPI para apurar rombo do Postalis
Marcos Sant’Aguida, dirigente da FINDECT e do SINTECT-RJ, cobrou um 
posicionamento do interventor do Postalis para a queda da reserva de poupança 
dos trabalhadores, denunciou a dívida do BNY Mellon com o fundo, cobrou 
medidas para o pagamento e defende a realização de uma CPI exclusiva!

A Audiência Pública na 

Comissão de Direitos 

Humanos e Legisla-

ção Participativa (CDH) do 

Senado foi solicitada pelo 

Senador Paulo Paim. Ela foi 

importantíssima por colo-

car em debate a situação 

dos fundos de pensão de 

estatais e a situação comum 

de rombo e encargo sobre 

os trabalhadores, que estão 

sendo obrigados a pagar por 

dívidas que não contraíram.

Queda na 
poupança

Sant’Aguida cobrou dire-

tamente de Walter Carvalho 

Parente, interventor do governo 

Temer no Postalis, posicio-

namento sobre a reserva de 

poupança dos trabalhadores, 

que vem sendo reduzida mês 

a mês, como é constatável 

nos extratos. O interventor 

se esquivou e não respondeu 

esse questionamento, o que é 

no mínimo temeroso.

Paguem a divida
O representante da FIN-

DECT também denunciou a 

ação fraudulenta do banco 

norte-americano BNY Mellon. 

Esse banco administrava in-

vestimentos com os fundos 

do Postalis e, por seus erros e 

omissões, foi responsável por 

prejuízo de mais de R$ 5 bilhões. 

Esse valor ele deve ao fundo, e 

Sant’Aguida solicitou apoio dos 

parlamentares para que algo fosse 

feito, de modo que os trabalhado-

res não tenham que pagar uma 

dívida que não fizeram.

É preciso garantir que o BNY 

Mellon e quem mais deve ao 

Postalis paguem a dívida. E assim 

acabar com essa enorme injustiça 

que é fazer os trabalhadores dos 

Correios, aposentados e ativos, pa-

garem pelo rombo resultante de 

má gestão e ações  fraudulentas.

Dar voz aos 
trabalhadores

Marcos Sant’Aguida também 

questionou o fechamento de 

portas para os trabalhadores 

pelo interventor do governo 

Temer. Com isso, os maiores 

interessados e prejudicados 

com a situação do fundo não 

estão podendo participar 

das decisões e dos rumos 

definidos pela intervenção.

Representantes 
da categoria

Denunciou também a fato 

dos que representantes dos 

trabalhadores, eleitos para a 

Diretoria do Postalis, não terem 

tomado posse por decisão do 

governo e devido à interven-

ção. Esses diretores eleitos 

iriam assumir e comandar uma 

auditoria, para esclarecer toda 

a situação, o que a intervenção 

“supostamente” está fazendo, 

mas em nome do governo, e 

não dos trabalhadores.

CPI do Postalis
Audiência foi importante 

principalmente pela proposta 

apresentada de realização 

de uma CPI específica para 

investigar e levantar todas as 

irregularidades existentes no 

Postalis, com vistas a mudar a 

situação atual, em que o traba-

lhador da ativa e aposentados 

está pagando toda a conta 

sozinho. Essa proposta precisa 

do apoio dos parlamentares 

para sua realização.


